
rr 
à

?
”

 
'v

 
'

»
 

], 

; 
* 

Y
“

 
.

.
 

3.' 
, 

'( 
3 A 

. , ' 
| .1 

A NNO—4886 
SEGUNDA FEIRA 22 DE NOVEMBRO 

lll 
,. ___/*.. 

rustica—se As smonoase QUINTAS—FEIRAS -« 
Í 

___->? , —  A S S | 0 N A T U R A 
(cou-um- : run] 

Anne . . 21800.— estampilhado . . anno Semestre . IMOO —- estampilhad o . . . 1 5550 Trimestre. . 700" estampilhudo . . . 775' Brazil;—Anno ' 
Numero avulso 

ÍM—Semostm 

GUIMARÃES, “ DE NOVEMBRO 

ECONOMIAS 
Serà jà recesso, será para alguns enfadonho laila. d'econo- 

mias, da necessidade de as rea- lisar. E' assuinplo velho. 
Ha sonos que a palavra ——economias—se ouve nos co. micios, e no parlamento, e se lê nos artigos d'imprensa de todas 

as odres politicas. 
O mais somenos galopim, 

como o mais celebre tribuno, 
invocam a necessidade da reduc— 
ção das despesas publicas. Nos 
discursos da corda e raro que não venha a referencia aneoessi— 
dade d'equilibrar a receita com 
a despesa, e o proposito da me- 
deração n'esta. 

As palavras—reouomia—, reducção de despesas, remodela- mcnto de serviços superlluos—. servem nos programmas de ar- tido, nas solicitações de candida— tos, nas inrectitas d'opposição, nas promessas de governos, e ainda, o que é mais grave (l) nas aliirmaçõcs svlcmnes dos discur- sos da cor0a. 
Isto faz-nos lembrar 0 an- nuucio viro, repetido e '.nonoto- no do palhaço em theatre de lei— ra. 
E todavia as economias não se fazem, os serviços inuteis não se suppriinem. a moderação é ainda o desejo dos que pagam. a reducção nas despezas publi- cas, a paroimonia nas grandes obras, a suppressão de sim.-curas, a extincçâo de pingnes ordena- dos e graiilicações, não se fazem, continuarão a ser a cantilena dos 

sabedoria 
. , 3550“; Rua Nova de Santo Antonio n.' 86 !O—Al unignaturu não paga adiantadasª 

PU soluções—“___“— 
Annuneiosu communication, port inha . . . . . 80 Repartições . . . : 

Publicações littcrnrt 
direção dois- eu 'mnlnrna. 

tim-into do. eu nor  cento. 

na aiinnneind.“ gintid,reeeheniin-se na re 
Os sr-i uíâiçilmltãí teem em todos as sua publicaçõusm nba 

. . . . 0  
programmes, e decerto occupa- ; geraram-se: do partido reformis-i tração publica, e desappressa“ rão um periodo cheio do futuro e Solemne discurso da cereal! 

Dissera-se, e com razão, que o partido regenerador, que adquirira o brilho de grande prestigio pelo desinvolrimento de melhoramentos materiaes, exag- gerara o seu systems, e pela exaggeracão immoderada com- prommetteu largamente os recur- sos publicos. 
Por tres vezes o paiz dei- xou cahir do poder com prazer o partido regenerador. alimentan- do a esperança de que o partido que herdavn a superior direcção dos negocios (: administrajo pu- blica emendaria os erros, repa- raria exaggeraçoes, e consegui— ria equilibrar a receita com a despeza salvando os contribuin— tes de mais pesados vexames. 

As esperanças em 1868 

ta herdamos umas redacções de pouco volto em pequenos orde- 
nados e em subsidios dos depu- 
tados, e a eieleliorrima emoção 
da engenharia districtal. 

Em 1880, o partido pro- gressista parece que alimentou o proposito de satisfazer os dese- jos geraes de pela; mas nadalez. Propunha um novo imposto, o de 
rendimento, mas não vimos que o pessoal das secretarias d'Esla- do se reduzisse, que e leu— curad'obras publicas se atennas— se. 

Em 1886 sobe novamente o partido progressista; annou— oiam-se refºrmas profundas, e. re- dacção de todas as despezas me— 
nos urgentes, e extincçâo de si— 
neouras: a dictadura annuncia-se sem protesto geral, pela esperan- 
ça de melhoramento n'adininis- 

idos contribuintes. 
Muitos o absolriani anteci— padamente. e quasi applaodiam a infracção da Carta Constitucio- nal. 
A diotaoura é exercida lar- gamente: mas, exceptuada a re— forma administrativa, não appa- rece um diploma de maior alcan- ce, que justilique uma leve espe- rança de rodei—cão sensivel nas despezas publicas. 

Pelo contrario, as obras pu- blicas cºntinuam com o mesmo pejamento de pessoal superfluo, o snr. dr. Vicente Monteiro des- pede—se do ministerio da marí- nba,<onde não pode conseguir se aproveitasse o tempo em tra- balho assíduo; e na propria re- forma administrativa, o grande exforço da dictadura, mantem—se a integridade de districtos, que 

ÉGEHETHEH 
o mªio—Rs 

(Continuada do n.“ 229: Conclusão) 
Dez minutos teriam decorrido n'nm silencio apenas cortado pelo sussurro das orações da velha, a quem as sgonias de uma vida de sessenta aunos já haviam ensinado a só procurar auxilio em Deus, quando a pedra. que calçara a por- ta, veio saltar ao meio do quarto, e esta se abriu deixando apparecer o vulto ospadaúdo e o rosto alo- gueado do coutractador de gado. 
A viuva nem se quer se me- veu; times do doado, porem. alçou & cabeça e se reconhecer () impla- cavel senhorio revelou, pelo tremor dos labios, () medo que :: dominava. so & visinha menos directa- mente ameaçada pela perigo, cobriu do o peito e aconchegando o lenço ao rosto da criança, perguntou com voz mal segura: 
—Vooomece que quer, Snr. Joaquim ?. . . 
—Quero que me paguem !— bradou o onergumeuo— eixcmn- nos de cboradeirasl. . . Quem deve paga e eu Só peço o que me devem. Esse senhor, que ahi está a tingir que dorme, que responda, pois eu com mulheres não me entendo ! A velha ergueu se, como obo deeendo a occulta mola, e, levan- tando a ponta do lençol, mostrou com o dedo a face gelada do cadaver. -—Deus de certo o está envio do a elle no eeo; mas elle. . . já nos não ouve : nest—disse ella. 

E. tornando a cobrir a cabeça do morto, sentou-se. 
Que se passou n'esse momento na alma do snr. .Ioequimlªl... Assaltou-a oremorso?. . .Amol- teceu-a a compaixão?. . . 
Sentimos dizer que nenhum desses sentimentos a agitou. E, note-se, não foi porque elle fosse meu e cruel. 
Valba bos Deus! . . . Não i'oi,por- que o não era. 
Recite () leitor uma poesia de Soares de Passos a qualquer que não tenha recebido instrucrãn; cun- te uma acção do anonymo a um ararento; diga a um homem san- guineo e vingativo que o Christo manda oiierecer a face esquerda a quem lhe esboletear a direita. . . e nenhum d'estes o eomprsbeuderá. A sensibilidade requer educa- cão, como tudo o mais. e foi por isso que. quando a velha se rolou e o Sur. Joaquim não poi-le duvidar da morte do devedor. o seu pri- meiro movimento foi analysar a mesquinha mobilia. derradeiro res- to d'aquelle uaufragio de uma vida inteira de trabalho. que veio despe- daçar-se, impellida pelas vagas da desrentura, nos cachopos fataes em que irremedinvehnente vai a pique a bares do pobre. e que se chamam no mundo—miseria. doença e mor- 

te 1—0 no eeo—provações ! & 
O olhar do Sor. Joaquim foi um verdadeiro balanço dos haveres do pobre pedreiro, e foi preciso um esforço sobrenatural para não 

exclamar: 
——Eston roubado != 
E o caso e que, no intimo da conscienciase considerava roubado. 
Depois de breve silencio,o Snr. Joaquim, que não podia esquecer a que viera» disse: 

—Bem ! .  . .Està morto. . .aca- bon-sel. . . Não se lhe dá volta; é rosar—lbe por alma. . .Agora o que importa e saber como hei-de rece- ber. . . E nada de choradeiras! . . . ——cnntinuuu elle. atalhando um gos to supplicauteon mão de pedreiro. A viuva ergueu então pela pri meira vez a frente, e, pondo o'elle os olhos angustiados, murmurou : —0' snr. Joaquim.. . Eu co mo lhe hei de pagar!?. . .Voceiuece bem o que aqui ha.. .Aquella caixa de ferramenta que alli re, essa 
mesma!. . .já nos não ertence. . . Emprestou-me sobre el a uma moe- da o tio Zé Pedro. . . 

—-lªois d'aqui não sabe nada e que leve o diabo e Zé Pedro!. . .  0 aluguel é a primeira cousa que se paga, e, Você, tia Maria, depois do amanhã despeje-me a casal—retor- quiu o terrivel credor. 

cadaver.exclamou quasi desvaira do: 
— Istava alli. . .não viram?. . .  Estava alli. . .Estava, que eu bem, o vi!... 
E. vollau'lo-se pura & viuva proseguiu com mz sopplicante: ——l'rrilOe, soi-.ª Maria!. . . Iªo gue-me quando quizer. . . não me ingue nunca... E“ o mesmo!. . .Sa- be que mais?. . .Em precisando de lenha. ou do um horodo do fumei i'Ú, ou de quaisquer 5 os vinloos pa- ra uma necessidade. mande là a ca- sa . . . 
—Toine lá para os seus arran- jos.. .—coutmuoo ello, incluindo na mão da viuva algum dinheiro. —E' para si: não o gosto em mis- sas. . .Quem tem o Senhor a pedir por si não precisa de mussel E sabio Gomº louco. deixando os espectadores d'esta scene indeci- sos sobre a verdadeira causa de se— —O' snr. Jompiim. . . pelas suas alminhas! . . . Pelas cimo chagas de Nose; Senhor Jesus Christo !— bolhuoiou :: pobre visinho. com os olhos ralos d'agua, imaginando que a sua invenção seria bem aceite Bem depressa, porem, perdeu a illusão, ouvindo o snr. Joaquim gritar como um possesso: 

—Quaes chagas. nem meias chagasi. . . Nem que Jesus Ghbisto cá viesse pedir por elles! 
Ainda bem não tinha preferido e blaªphemia, quando roxo da cole— ra se lhe mudou no rosto em liri- dez de modems olhos dilataram—se- lhe; irriçaram se-lhe os cahellos, e, subindo primeiro de joelhos e em seguida de rosto no chão. bradou com assombro de todos:—Perdão, Senhor, perdão! 
Assim esteve alguns minutos,. ao cabo dos quaes, erguendose e apontando para o leito,onde justa e 

melhouli' [if(il't'llf'i'. 
Dias depois. indo o snr. Joa— quim lallar com o padre. colifessou- lhe que, mal desatou-a Christo a vir interceder pela lamilia do pedreiro, Ih apparecera :: imagem do invo- ca e sobre o peito do dnluuclo. 0 cura. conhecendo quanto es- te incidente. a que elle de si para si Chamma risãr do remorso, opo— dia auxiliar na dilllcil tarefa de re- conduzir ao aprisco algumas ove- lhas tresnialhadas, impdz lhe, como penitencia. publicar o ecoorrido. sem occultar circumstaucia alguma. E assim se soube este milagre, que nos, mais vaidosos do que e cura e mais heis da aldeia, vamos esplicar. 

Lembram-se do rapazito da vi- sinba, que se distrahlaá janella. receitando estampas e collocando— as nos vidros ? " ' Como verdadeira um, 'eu'i- 

cado do longo silencio e já abor- recido do brinquedo. começou a esfaquear as estampas com um pc- quena navalha. 
.lzi api-mis lhe restava uma—— um exeinpiar grosseiramente colo- r:.lo da cabeça do ltmiemptor. re— presentado, Como no|'-0 piou I tradição, quando Pilatos o mostrou ao povo, dizendo:—Erre Homo! (3 pequeno. vendo quasi a aca- bar o divertimento. e inspirado pelo espirito de destruição. collou a es- tampa no vidro, e, em seguida, co— meçou a golpear a imagem syste- m:.tutnmeute. isto e. seguiu com a ponta do entulho todas as linhas dos contornos; deixªm, ro nintendo. ar- rancou-lhe o branco 6 olhos, fen— deu-lhe a banca. despegou-lhe ona— rlz das faces, e. pro—seguindo sem- pre. acabou por fabricar com mão iuscouscieiite () que todos monroe- mos soh o nome du—sombrínlias—. Ao terminar esta horrivel mu- tilação, proferiu o snr. Joaquim e sua crual blnsphemia: mas o sol, que até alli se conservàra encoberto, raiou ile repente e so o tempo bas- tante pura operar o milagre. e, cuando por entre os golpes actores que o pequeno praticam na estam- pa, veio reflectir sobre o peito do cadaver :; resignada e austera cabeça do ltedemptor, fnlminando o inso- lente que ousam rentar a Divindade. Ainda hoje. em duas léguas ao redor da alicia, chama o povo : isto—o milagre ! 

E o leitor como lhe chama? Eu, desgrezando—n'este me —a sua opinião. seja ella qual fôr, dir-lhe-bei que atendendo a que Deus pode tomar a forma que ellis lhe-aprouver, para se ' . - - 
( . _  - «..—, - : - ; '  

. .  ( 
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pela suprralmndancia. e despe- 
zas inuteis que d'ulles derivam. 
longe de se air-«mar se aggmvam 
os comum dos rmitrihnintesl 

Pode ::lgz'ein ter esperan— 
ças n'aulministragão de governos 
portugacw-s ? 

Não é isto caminhar para 
o abysn» . inevituvrl ? 

Liu,-và nutiiu tempo que 
nos imp nham, ramo no Egy- 
pto, uma illil'lª Europea ? 

-——-——-—— 

llliliC-[l lUif'ilNlSlhlilill 
CAI HULU ll 

Administrador d-ieimcâlho ou hein,, 

eu ompreguduu du administram 

SECÇÃO [ 

Administra .or d.. couulho ou'  bairro 

Art .  234.“ 0 administra- 

dor do ('.unt'l'llln é () delrgatlo e 

rrpres-ntantr do governo no 
concelho em todos os tlSPtlm— 

ploa das suas attrihuiçõrs e nos 
que nao tiveremrspecialmrnte 

_ Cttttlellidus a outras nttctorida- 

dos e funcrionarios; é nomoa- 

do por da-rrrto sobre proposta 
do govrmador civil e immedia- 

tnmente subordinado a este 

magistrado. 
Ar t '  “235.“ Para os concr- 

lhos de primeira ordem sô pn- 

drm ser nomeados mlmiuistra- 

dores os individuos qm- trnham 

um curso dr- instrueção supe- 
rior. esprrial ou secundaria. e 
hajam exercido por mais do um 
nuno o cargo de adtnínislrmlur 

de comzelho de qualquer or- 
(tem. 

Art.  236.0 O administrador 
de concelho tem o ordenado 
que Ihr for votado no orça- 
nio-nto umniripal e os emolu- 
mentos que lhe competir.-m 
segundo as respectivas tahrl- 
las. 

Sonic». 0 ordrnado nzio 
será Interior e 4003000 rris "US 
count-lhos dr prizurira ordem. 
a 3008000 reis nos de srgunda 
«. a woman rvia nos da term-i- 
ra. 

Art. 237.º0 administrador 
de concelho tem substituto no— 
meado por decreto s:.hrv pru— 
poota do governador civil. 

Art. 238.“ Nao faltas (* im- 
pedimentos siomltaneos do ad- 
ministrador do concelho e do 
seu ãllbb'llllhº. e enquanto o 
governador civil não nomrar 
qtlºln sirva interinamente. fani 
as suas vem o presidente da 

camara unmicip'ul. 
Sonic—o. () presidente da 

“em". conquanto, "Ludmi— 
tur o administrador do conce- 
lho. não exerce as fone-ções dr 

' vereador. 
Art. 239.º O administrador 

de cmll't'lltn o seu substituto 

prestam juramento, por siou 
por procuração. nas mãos do 
govrrnador civil; 

Ari. nuª 0 administrador 
do concelho e seu substituto 
pºdem ser SHSPEIISUS pelo go- 
vet'nador civil, mas só por dr- 
ereto podem ser transferidos ou 
demitt-idos. 

S 1." Os administradores 
PHPMÍVOF de concelhos do pri- 
nwira ordem só podem ser do- 
mittidos por algum dos seguin- 
tes inutivus: _ 

I.“ Por i n . .  ' “  _» _ ' 

tfalta do acatamento ris ordens 

dos seus superiores. 
3.º Por neglignncia ou 

omissão de que res-ultr— prejuízo 
aos seus servir,—usque lhos «stan 

commettidos, ou ao interesse 

public:», 
4.” Por procedimento ir- 

regular que os impossibilite 
de exercer decorosameute as 

suas funcç'es. 
5 2 3  «demissão dos afl- 

caiolan-odores de Concelhos de 

formar-se sem previu audiencia 
tl'c'llr's, (» no decreto da demis- 

são declarar-se-ha qual dos mo- 
tivos enumerados nos Lº a 

dº terminou. 
5 3.“ Estes—administrado- 

res poderão ser transferidos por 

nutwruiencm do serviço para 

runrrlhus na mesma ordem. 

5 4." Estes mesmos nd- 

ministmdores. depois de qua- 

tro annos de sart'ioo. serao pve- 

leridos. em igualdade de c i r -  

cunutanciasmo provimento dos 
lugares vagos nos quadros (las 

srcrctarias do ministerio do 

reino, do supremo tribunal ad- 

ministrativo e dos governos 

civis. 
& 5.º Os administradores 

de concelhos de qualquer or- 

dem não poderão ser suspen- 

sos pelo governado:- civil por 

mais do trinta dias em nada an- 

no. ou por noventa dias (ann 

autoria-çou do governo, lindos 

os quaes rntrara'o novamente 

no exercicio do suas fitnt'tõc's'. 

sc n'v'sso tempo não tiverem sido 

“!!!“—ind!“ ou demittidos. 

de concelho tem a seu .artz'o, 

soh » auctoridadr do gove-rna- 

“dur c iv i l .  r x r cu ta r  & .azrl  rxt--  

votar no seu murelhn as leis e 

regulamentos de administraçao 

publica. e no desempenho d'rs— 

tus l'nncçõrs tem a seu cargo: 
l.“ Vigiar pela execução 

de todos os srt-viços adminis- 

trativos, r m  conformidade das 

leis e regulamentos respecti— 

VOS. 
2.º Delegar nos seus subal- 

vrruador civil. alguma das suas 

attrihuições. quando as tit-res— 

Sidddl's do serviço assim oem- 

gil-em; 

o cstadodas esc-dus do eutsino 

primario, publicas ou partir-n- 
lares. o estado dos arcltlvus. 

da esrripturação e dos cofres 

da camara municipal, 'du jun- 

tos de paronnia. irmamlades, 
confrarias. misericordias, hos- 

pitars e quaesquer outros insti- 
tutos do piedade » lwnclicrn- 

P i t t ;  t ' t ' l 'P Í i t ' : t I l t l t )  St! (|S l i t ' r n s  p 

(lorumrnlos d'estas cmqmraçõcs 

«estão MWtiiiftii'1rtidaiio 

com o respectivo , 
e enviando no fim do nono ao 
governador civil um relatorio 
ClI'ntttltslnnt'iutlo een que prapo- 

nha as providencias que tiver 
por convenientes; 

luº Dar ao governador ci- 
vil dos actos praticados pelas 
camaras municipaes .* junta».- 

du parorhia que envolvam nul- 

idade ou l'un-m contrarios ao 
interrssc publico. 

5.º Part-impar no governa- 

dor civil os netos das adminis- 

traçõrs das irmandadrs e asso- 

ciações dº [tl-'lltlllº e ln—nciit'rn- 

cia que envolvam oiii-usa de 
lei ou regulamento doadmiuls- 

tração publica. ou dos Seus 
compromissos « estatutos. en- 

,. A . , girªdº—*ª" vªgªm.“ _mngistt'udo 
_ ; "<>.,— f-Átaâoiªlªttllhentlcú m respecti- 

'F— 

primeira ordem não poderá rl— ,, 

'A “rt . Mi ;ª-taªadnauipteudot- 

lvl'ttuS. com auctorisaçào dogo- ' 

.?.º Examinar annm—lmentr , 
'tcrraneo, e jUIZ de direito no 

'.juizde Direito em Damão, toi 

63 liomrttrrrnm informa- 
ção cirvmmtanciada ao gover- 
nador rivil os orçmnvntos das 

irmandades. confrarias. misc- 
ricordia. hospilurs u quarsar 
outros institutos de piedade- e 

bencfirencia, ruja approvação 
pertença áquelle magistrado 

(Coutinho) 

ããMdnm 
Promoção 

Foi promovido a juiz, e no- : 
meada ara o tribunal adminis- 
trativo o Porto, () moi digno de- 
legado d'esta comarca oemt.ºsr. * 

Henriques. : 
A sua prornoçãoe nomeação _ 

foi um acto d'indisruiivcl justiça, : 
' an a' :". ' — avult ilo inda mus por cir 'sna “ 

rumstancias, que, por conhecidas 
geralmente, roll.-amos. salvo se| 
outra vez houver quem trnha a'; 
ousadia de nos pedir provas ácar— 
ca. de certa questão...eleito- 
ral. 

Ao digníssimo magistrado? 
dirigimos oordeaes e siureros pa— « 
rubens, porque deveras estima.-l 
mos que prnsiga com felicidade 
a sua brilhante carreira, quem, 
por seu talento e dutos de eara- '.losê August" lªw-ir» tl'A'ldft'dº- dor por meu cunha— 

cter, conquistou, na procurado- 
ria regia () muuuito de um dos 
primeiros deitar,-ratio:l do districto, 
eneoommun & nm=dneª 
(; o respeito ' de'wdíifªâhºíõª 
bem. 

N'esteesphacclaincnto geral 
que nos ameaça, à salutar que 
os trihunaes judiciaes continuem 
com homens como o dr. Campos 
Henriques, mantendo o in-perio 
d.; lcª. os principios de justiça, 
as mais preciosas regras de mo— 
ralidade soc—iai. 

( 

= 

Falleoi mento 

Falleccu em Lishoa, onde 
residia. a exm.' snr ' l), Maria 
Rita Moreira Rodriguesmogm do 
cxrm.“ sr. (lr. João Vasco Fer- 
reira Lrãn, nosso estimavel con 

Porto. 
Sentimos. 

Chegada. 

Acha—se n'esta, cidade o 
exm.º snr. João Gomes d'Abreu, 
o.;titnavel cavalheiro do Ponte do 
Lima. 

.Brºmººâp e transien- 
“Bºiª; 

Foi promovido a tenente 
coronel do regimento de infante- 
ria 20, o major do mesmo regi— 
mento o sor. Eugenio Augusto 
Soares. O major d ' caçadores l l ,  
o snr. Francisco Correia, foi 
translerido para o 9.0. 

__. 

Transferencia ' 

O snr. dr. Antonio da Cu- 
nha Berranre. nosso patrício, e 

transferido a seu pedido para S. 
Thomé . 

Exposição do palacio 
de Cristal 

uma das salas da Sociedade Mar— 
tins Sarmento, hão de reunir-se 
os artistas iimarancnses aeron- 
corrctn à exposição do pailacio de 
Cristal, para reSolvercni ftrc:-ra 

u'assumptos relativos à mesma 
exposição. 

O, «Chan—ivarb 

Recebemos o L º  e 2.“ un- 
mero d'este magnitico semanario 

humorístico c illustrado, que co- 
» mou» a publicar-se no Porto. 

São seus redatores-os sura 
Alfredo Maia, Mariarcs da “ilha 

e Ahel D. Gomes, e caricaturis— 
ta o snr. Silva. 

O Charivari apresenta-so 
hem redigido. sendoa sua parte 

w'l * —o ' o  rrccta. 

dr. Arthur Alberto de Catnposi'luªu'ªdd nnt ºº O preço de cada homem. 
quer por assignetora, quer avul- 

so, é de 20 reis. 
Agradecemos "a honra da 
mavel visita, e desejamos- 

lhe longa vida. 

Aº-Beligiâo e Iªatriav 

Agradece-musa este nosso 

aprrciuvel collvga a t ranscr i - i  

prato do nosso artigo—Franco 

Castello Branco—. 

Regresso 

.là sr. acha entre nós o em 

digno rscr irão tlt' Faz.-nda d'es— 

ie concelho. 

CODIGO 

'ADMlNiSTdATlV ii 2332233? 2111812 
Com um appemhce. Contendo todo 

a ligixtução relativa ao meamo 

Codigo, publicada até hoje, inclu- 
indo a 

REGULAMENTOS DO PROCESSO 

ADMINISTBA'I'WH 

E L'” DONO-*O 

RFPE RTOIIIO ALPHA BE TICO 

PREÇO. . . 200 reis 

(Pela correio./'mnco do porte a qorm 

enviar a sua importando cm 
estampilbas') 

A' venda nalivraria=CRUZ 
Ct'UTlNH(l=Erlllura. Rua dos (“.at- 

deireiros, 18 att.—Porto. 

”ªrrumos”— 

JAITENÇÃO 

mà e meu cunhado 
Gaspar An tonio 
Pereira Guima- 
rães propalada e 
feito consrar que 
eu deixei de ter o 
meu negocio de fer- 
ro sito no Largo de 
Nossa Senhora da 
Oliveira n.os 26, 27 

No dia 24» do corrente, em e 28, declaro que 

“ªí! 3É_NQÍELIB&0_ t886 

.é falso e que conti- 
ªnúo com o mesmo 

ÉÍJÍLLÇAÇÓÉS moramos trações tão baixas e 
' WW,;ãclnfD-ndªdªs nãº ”ªº" 

. ' Teildº minhair— WWWÉ ficªrmºs .. 

inegocio de ferro 
'que tenho desde 
1876, e por isso os 
eppelido de vis 

' calumniadores que 
l &. 
'«SaO. 

Aos meus ami- 
gos e freguezes pe- 
ªco se dignem con- 
; tinuor & dispensar- 
ªme a sua, valiosis- 
,sima protecção. 
' Guimarães, 18 
,denovembro de 
|1886. 
:Antania de Carvalho Guimarães 

(1 9— tººl” 

Desafronta 
Tendo sido acou- 

'sado de vil calumnia- 

: do ;Xntonio de Cat—va- 

“ lho (iuinnarâes te- 
nho sinaplesnlente & 
der-lavar que a. accu- 

po não; pelo “tipo “ito 
que (levo nrnizn pro— 

prio, e à s  pessoas que 

aqua—es: appelo de tão 
insultuosa dez.-lara - 

çâo,coxuo & que acabo 
de ver no« lªrinneiro de 

J arneiro.» 
Guimarães, 21 de 

“Novembro de l ts—6. 

Gaspar Antonio Pereira Gaim «: 
rães. 

* (ºo—140) 
CONVITE 

SÃO convidados por este 
meioos artistas vimarannnsrs, ' 
expositorrs na proxima expo- 

sição do Palacio tlu Cristal. a 
reunirem—se no dia 24 do cor- 
rento. prlas (i [toras da tarde, 
na nosa da 'Socirdudo Martins 
hormonio. para resolverem 
:icerna d'assnmplos iulativos 
:: niesma exumação. 

;
.

 I
v

"
 

() Presidente 
L&M-...::? , 

, “(ªL—“Li) 
Venda de livraria. %: 

0 

Até o dia & de dezembro 
(lo ror r rnte Hmm, está potent i ª l  ' 

o catalogo da livraria que foot-' » 
do fallenido Dr .  Bento Antonio;: » 
d'Oltvcit'a Cardoso. na cast d . ;  
mesmo fullt't'itlf. rua de (".a—'," 
mões, numero lOl . , '_'._ 

Se alguem pretender esco— ., 
lher alguma obra. pode fazrl-o, 
em qualquer dia. desde as ll. 
horas da manhã, até ás 2 de' 
tarde. 

Para qualquer estalar-ceia. 
mento. dirigir a Francisco A, ;? 
gosto da Silva Mattos. ' 

(tà=t38).- ' 
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( ”Gino-Commoroial 
' Sãn nnvwdtrntc- convidadas 

os socios d'c-slu :issiwinç'm “ 
reunir na sala clas seshflt-s no 
dia “28. pelas 3 horas da tarde 
para drhberar sobre assumplus 
relativos ao numero 2 do artigo 
16 

O ;:ww't'litl ' in 

Eduardo Almeida . 
22.1:4 l2__ 

mano diàs 
' .(zf publioaçãQ)__ ._ 

Pelo Juiso de Dil-sit» d'es- 
ta comarca e cartorio (iu escri— 
vão abaixo .as ignzuio cin-rum 
editos de 30 «Hits. 4110 cume-  

çarào a contar—se (l.: publica- 
ção do ultimo annunuíu, :tri- 
t a r  todos os credores e lvg i tn -  
rios di-sz-mthrcidus ? (l'ilniciiid— 

dus fura drsia ('omfti'ru, para 
no dito primo (itª-iluminºu": os 
seus direitos no invunt..rio de 
tumores a que. se ªlltizt prorr- 
dendo por ubito de Muro - i  
Joaquim da Silva Guimnríws 
moratdur qtu' fui na run “ :  r a  

de Santo Antonio dºi—sta cida 

do. 
Guimurãrs, 4 de Norrin— 

bro  d e  1886. 

Vrriiicado 
Santos 

0 ('M'I'ivãn _ 
Gaspar Teimeirade Somallascare- 
Mas. 

(l7—J37) _ 
___-__— . ___-._.. ...-__ 

AVISO 
Aos cnnunerciantes e 

labradores 

Omar-ecem-se creditos aos 
Ba nqueiros o Gontpanhliis Mer 
cantis,por uma commissãu dimi- 
nuta, fªzem-se adiantamentos 
sobre mercadorias de ludtls a.,- 
classes: I'ruuln, vinhos etc. 

Escrever directamente 

R. MACDUNALD & C.' 

137 BORAUGH HIGH STREET 
LONI.)(JN 

5—1! 

Attenoão 
João Duarte, antigo padei- 

ro (l miihinha e residente ha 
nntms ""—.au cidade. rua de 
Camões u." 66. oudu tmn u sua 
bem conhecida padaria, parti- 
cipu aos seus amigos e fregue- 
ses que constando-Ihr quo um 
creado que onu-ªura estivera 
em sua casa. vende pá., allir- 
mundo ser ligttimodo, orilhi- 
nhª e da sua vidal-is, doçura 
ser falsâ'tàl utifirmuti'va, * por- 
que somente 0 sou pão é mu- 
nipulado nasua (msn tiu run (ir? 
Camões. 

0 unnunciante tambem fnz' 
publico que o pão qne uma 
mulher vende á porta do mar— 
chanto Garcia. na run de S. 
Paio não é fabricado em sun 
casa. embora ella () afiirmo pu— 
biicamente. 

A longa pratica de 28 :m- 
nos d'esle runm do negocio ? 
uma piora evidente do bem fa— 
'b'ricado pãº. garantia que apre- 
s'enta aos seus numerosos fre- 
ginastas, diª quem está sempre 

" prompt rem-ber as suas or- 
dens. , ' .. 

Gui Fios,"! de seemb ro 
! 888' 

João Duarte (8:12?) 
':. 

._.' # 7  1 ª ,  

. " 1.“ 
ª. d ; 

_—-“-.,'ti=fw.... - 
, . '  # _.il" FW l ;  _ '  

a | _ A '  ':É' - 

O COMMERCIO DE GUIMARÃES 

Iiiiiiiiêiiifili VANTAGEM 

Tendo & CIT-INI [º-ºnNIIIA FABBIIJ 
SING-PELE connecinlento de que inal- 
(tag pessoas, que tem connprado zua- 
chlnas de costaria. de imitação ás suas 
e dºoutros nuctores, estâo desconten 
tisshnus com o pessiruo trabalho que 
lhes dão e :; U()hl lj.-X N ['I , :X lMLN'li JCR 
procurando por todo.—:. um nleíus faze-ar 
com que o publico nnnhecgu a hou cons-z- 
tlºunção (la..—L suas nun-hinas e () Deniz-asi 
Ino tl'abul lm que l'azeuhe querendo t'a— 
cllitar o "lais possivel para poderem 
adqniril- uma boa nun-hina de  (tuner, 

re:—'olyeu aoceitur toda e qualquer m:].— 
cinagpor trial.-g l ' l ' l .  que esteja. em 
troca. «Puma que lhe  seiº. coulpruila. a 
pagar em Iªi : l—JS'l'zXÇ3()E:ªi l.)!«l 500 
RIGBH P(.)R SEB“: (XNA sem entrada 
alguzna e pelo preço que marcam os 
seus catalogos-: un. dinheiro com «x=-an— 
de desconto, abatendo-se ainda alelu 
dªi—mo & different,-n que combinar em 
rooa du luas.-hina velha.. 

:X xnaohina velha semi inntilisada à 
vista do ('onipl'ador, para que elle 
possa avaliar o deNinÍ'A'l'Lª-SSQ que nºis- 
to tem a. UONII3ANH1A. 

Ciliii'igiiiii iiiiiiiiL SiNGiiii 
là—LAHGO DE S. FRANCISCO—lã 
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?” MI ' 
J I J - _ M »  

I_- —_. 

Em 13 gaiª” ti 
iii,-i titi líáiitiiit 

(Incorporada. por carta real em 1 939 

A companhia mais antiga 
DE 

l'AQLªETES A VM'Uit liNTlil-J 

Lisboa, portos do Brazile 
Rio da Prata 

TAGU$,—-em 13 de novembro para Parnambuco, Ba 
ti; ltio .ln .lanoiru. Montevideu & Buenos-Ayres. 
ELBE.—Em 28 de novembro para S. Vicente, Penam— 

buco, na.-,em, llahm, iii o d e  Janeiro, Santos. Mont-milan 
Buenos—Ayres. 

Acceitnm-se passageiros com trasbordo para muitos outros 
» portos.—Para mais esclarecimentos (lirijir à Agancm Cºntrol no 

Porto, um dns lnglazes, 23 —- aos agentes Gullhemne Cºª 
Tait. & (:.ª ou às itinerantes correspondencis em todas as 
principnesrciilailes e villas. 

Unico COPI'GSPJlltiEtllB n'esta cidade, '.uiz to:—ê Gonçalves 
-—Lnrgo de S. Sebastião. (33 

%%%&.»eívas matanças—anl $$$—EBM 
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Premio prínoipal 
“ ª  car.“. mais 
:it'orltuiniio 

.“ 'tl'i'OS 500,000. 

bilhetes. 

Pranto: " 903 
1 Ganho de & ªnao U

 

l .". Éiil'ljiilil. 

Para main bilhete original 
Para um quarto do bilhete or gina! 

irmas «io t-lxtulln lll istrz'm assim as 
.15 7 chªssi-s. 

toda cautela- e iliscripção. - 

letra sobre Lon-iras. 
'. ' F 

icon] toil continues d'aqui «m dinnto 

., “Banqueiro r ('.:unliistu rm 

Malia Posta para 
Basto 

Anastacio José Pet-riru. da 
cidade do Guiinziráesi, nr.-rum- 
Littlllti tiu rmuiuçà (his llltliith 
iu i-urt'riu * n lrr  rstn i'itiudr, [' n 
'stuçàu (iu unuínim (it' ivi-rn. 
"mmc ,. quo il.-sde o l . º  ih- 

nuvem um tio,.c-orrmtv—anno eu 

um rr puto da cnmiução das 
"lui!" iiocorrriu i-nlru Uuimu- 
G..-_». ["Ah-_ (.É-.tl). cr ims i'm-iuri— 
i ' l l  f p  "n.—lt). 

Pl'i'l'illª' pots. os Sous umi- 
gros e frrgm-zrs q no o Siªt'viçt) 
ile passzigriros seni cumprido 
com pontualidade t'ulltu é do sou 
custuiiw. srniiu amtiiizuln n'i—sta 
cultural.: prin sur. .lus'c d'AImri- 
("il. nlqnªiudnr il'rsta citinilo. 

' Os [ll'í'çlts são na soguitos : ii". 
Guimarães & Fafa e vice-versa 25,0 

AVlbU 

FURTUNA _ 

Convite para tentar a. fortuna, 
m granda loteria de dinheiro de contado affínçada pelo Estado 

de Hamburgo na qual Ita de tifar-se emto do caso 
."“t OW. ._a'. C ()NTOS 580,450 MARCOS 

Marcos 500,000. JW '; 

Kªrma Sil “Ganhos 

2 Gnnhns de à IUO,ti00 : 216 . à 3_000 , 

l Uª' itu lit' à 9!) (lili) '. [[).i , 5, em“) , 
11 v » ã M.:l'ltl : “533 : » 5. um" , 
.: tinuhosdr & 70.030 : ' SIS , ,, ;. si,," , 
* ;  tmnhw nt- zi ti'Utitt », imo (5. 41». :l 300, 200. um ), . 
! tinnhus uh: &] 50,000 » 331724) (innh. do. á M$ Mariº.: < 
! Ganho titª. :i 30.003 . "A).!" (J'. um à hª.-t, ltxl, Sil M, 
.?i Ganhosil-i á 20.000 : 8850 G. dia à 67. AU. 20 m '  
iGnnhos de à 15.000 » iiTulalíiiailr: 50,500 Ganhos. 

[).tOs premios haja o que houver. devem repartir se por sorteios 
Irutro tio prasn tio. nam-ns lll'ªZPS um 7 classes. 

0 premio prttr'ipii dn primuirn riu.—“so importa .|]. 50.000. indo 
m—asoontmrlu nn si-gnniln vªn.—“sn :i .11.onooo. na term-iru zi .ll. mºtor 
na .um-tri si _ll. 80.01] I. na quinta :'t Jl. Bttlllltl, na so.-tai :: .lHilti Utlio, 
nn srgltimri 21 M. 200.000, e ju ito enm o premio casual dia ill. amooo 

0 prrçn para n primam sorteio que conforme ao edital “ 
i». 

Para um hilhoto original. o roteiro, 

"isto!: hitlmtos garantido—' pelo .ilto Gnvnrno (não são promessas pro- 
iihirlnsnnntw enim " l'tnnn original mnnrin ou para todos lugares os putJ 
muito distant-es que sejam contra remessa dn valor portr- adiantado. Lo 
vmh- terminmh :: ritmadª um dos participantes wceberá de mim a lis 
tn ortirinl «tn rxirmjãn sam que sarja |tl'l'i'iSi] rrqtmrrI—n. ; 

IiPillítiill ('in nntemã» o gnthtitztmrntº as pautas que piuwistas das 

0 pegamentoe a entregados r 
mim sem interposição de uingnein. sem a mais minima demufl 

Alim.—lido que vai approximamlo—se o sorteio, 

: (  an Arc" ntlenlt'tl i'll () 
: : !Íút'at [iii) 0 

Muuu“ : “  ' l l l  .. 
, a » (br:: 800 

Farmil : . l ' i ' r o  9110 
» ". » fôra 700 
» Celorico . dentro NGO . 
. : fôra 800 ) 

Bagagem concedida a cada 

22 DE NOVEMBRO DE “586 

Os pre'mos 
são ufíallçntios 

elo 
Alto Gover 

Eis aqui os premios desta vnntajosissima Loteria ein-dinheiro fit 
ntsiio, a qual conforme ao plano consta em não mais de 100,000 

0 premio principal no caso mais afortunado à 
& 

de ti 15.000 Marcos 
' 5 5.0“) . 

Marcos Bun Mii rais I.:tOt) H 
» 3 0.700 o 

» lil, 0,350 » 

qunntins como a repartição sobro 

ivos quinhões se elleltuãu por 
e soh 

lá;-ªª Para onlunar bilhetes, qtteirão utilizar 

uma & ssignaçâo postal 

uti hem se [tremiam à carta recommuiulaila que encerre o importe em 

queira: 

e cada dia endereçàr-se até 
o 30  de ()utnhro p. v. á 

Samuel Heokscher sem., (5— l: ; 

HÁMBÉBGU (Montanha). 
possui:-viro If, killugrannvnu e 
" l'Xt'i'dt nto para iªstfiº ii) l'vís () 
kiiiu.|i:irsi o Arco, lºtºu-util. Celi. - 
rit'u r Musli'irn 20 l'i'is. 

Os rsrr ipturius são os se- 
;zi t inlrs: Sit) (iuiº-uràcs um 
mg.-;. .In sttr, Juãu Munnei de 
Mdln. nu'l'nnrni; em Fafe, nl 
iwan-dario Vtti  d'iistrvãn; No 
Arco em cam do snr. Brain-'- 
min duMztgnlhãi-s; nn Mum-i- 
m_ em casa do snt'. Antonio 
Joaquim Purº-iru; Em 
r m  (,ii'i"l'it'lt0tll rnsn (iu snr. 
Domingos Burge-s nin Silva. 

o lttlltAlilt) É o SEGUINTE : 
Dr (inimiirãrs para Fafe , 

Aron. ;- M...-mim im nwin din. 
De Guimarães para Fofo. 

Arco :» Celorico e Fet'ntil 9 h'oª ' 
ras da “Gilª-' , 

Dn Mºstrirn pura Guima— 

De Cªim-im. 
ritos ás 
0. 

para Gui 

Guimarães, 23 d'outag . 
l886, ' 

Fermii . « “= 

ites ás 8 (in noite. tio Arco fiªr" 
9 e mem (hi nnite. wf; " 

7 o meia horus º— '“ 
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COMPANHIA FABHIL SINCER 
' CAMPO DE 8- FRANCISCO 

N... 14- A 15 

GUI M ABAES 

Vinde ver 
. ª —  

fªi/;;... ,. ' ,“ x'ªi 
.. (“fêmeas-ª“ 

Exeeuanm e ainda guiou-hªm" UmTu'eWer, « l e m  
OSCILANTE; que esta. companliia tem li. venda. 

As suas grandes vantagens são: 
Braço muito elevado. 

' lançadeira que leva um carrinho de'aigodão. 
Não precisa encher canella nem enfiar a lançadeira . 

A agulha é rrmyre ajudarei 
Dá dois mil pontos n'um minuto! 

Levissimns no ll'nbalbo e silenciosas sem agua] 
Pesponto o mais perfeito e mais elastico. tanto em comhruia rumo 

nos tecidos mais meses 
Não quebre as agulhas, nem corta a fazenda; todo () seu'macbinisrr.o é ajustavel e com o uso e 

e os annos está a machina sempre perfeita 

GARANTIDA SEM LIMITES 

sem prestação de entrada, e a dinheiro com grande desconto. 

, . r .  ' _. 9 * 

INGER A que tem obtido em todas as exposições os primeiros premios. e ainda na ultima 
exposição de Amsterdam obteve o grande DIPLOMA DE HONRA, premio superior à 

medalha d'oiro. . 

º ”sintetªse-ml 
irma : sua GARANTIA" 

E POSITIVA. 

, %“ m'GER Vendeu se e no anno de 18% a enorme“ quantidade de 820:382 mchlnas! devido isto à 
— - ". -ª- sua grande aceitação, supplanlando assim todos os outros systems modernos, que já 

mais poderão competir com a machina SINGER. 

%%%&ER 
Nâo'tem rival debaixo de. u_enhnm conceito, attestando a verdade 

dºestas palavras mais SEIS MILIIUES de maehinas saída:; das suas tabri— 
eas. 

oEnsino gratis em casa do comprador,e concertos gratis por todo 
tempo. 
Vendem—se agulhas,:aúgoaões, torçaes e oleo &. preços baratissi- 

DEPOSITOS EM TODAS AS CAPITAES DOS DISTRICTOS DE PORTUGAL 

. INGER Ao alcance de todas as fortunas. Vende-se a prestações de 50 REIS SEMANAES, 

ACONTECIMENTO LITTEIIABIO 

A O B R A 
ROMANCE PCR mmm zon 

renovação on 

Um volume demais de 500 paginas . reco 700 rem 'p ' 

é OBRA é considerada como um dos romances mais notaveis do eminente escriptor nano-ez. e assim se explica o extraordinaria successcf: que está tendo em Frame. Entre os rsona eus de en- 
treebu, magnifico quadro da vida literaria e artistica e Pariz. fi— gura o propno author com nome de Pedro Sandoz. 

A' VENDA NAS PBINCIPAES LIVRARIAS DO PAIZ 

VICTOR HUGO 

,,- . . . m  - pao-.r— '“ a— . .  . _... 
;Ç'. "=> .  ' N '  '— " .  w ; ,  “,E-';)“.ª', "'ª". * 

__es & enim; me . , , .  ..“, Inu-._.. _ . ) :  
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ESPLENDIDA EDIÇÃO POBTUENSE 

Preço da assinatura. 

A obra constará de 5 volumes _ou 60 fascículos em «L' iliustrada com 500 GRAVURAS, distribuída em fascículos Bv n.!- 
naes de 32 paginas ao preço de 100 reis,pagos no acto da entrega 

Para as províncias o preço do fasciculo é o mesmo que no 
Porto, franco de porte, sendo a assignatura paga adiantada e na 
importancia de 5 fascículos. 

A casa editºra garante a todos os indivíduos que angaria- 
rem assignamras, a remuneração de 20 p. 0. 

Toda a correspondencia deve ser dirigida á LIVRARIA CI- 
VILISAÇÃO de Eduardo dà Costa Santos, editor, ruído Sento 
lldefonso.4 e 9 —Porl.o. ' v 
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